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SOFTWARE E VALOR 

ARMANDO CORR~A DA SILVA* 

Em 1990, 1Q semestre, elaborei um Programa 
intitulado "Prospectiva Epistemológica-Tecnológica da 
Organização do Espaço e do Meio ambiente. Projetos In
terdisciplinares. Geografia Humana", que tem como tema 
O FUTURO DO HOMEN E DO ESPAÇO NA DÉCADA DE 90. 

O esboço preliminar tem o tltulo "Espaço, 
Forças Produtivas, Tecnologia e ~eografia". No total, 
são 29 Projetos, dos quais êste e o primeiro. 

Trata-se, então, de um comentário ao seu 
conteúdo e a relação de uma bibliografia preliminar. E 
o que e posslveJ fazer, agora, na fase em que se encon
tra d' i ntrospecçao futura. 

Assim, comento, a seguir, cada um dos 
itens do projeto, o que pode revelar seu conteúdo e 
permitir selecionar alguma bibliografia. 

O CONHECIMENTO CODIFICADO 

Uma das caracterlsticas do conhecimento 
atual e a sua codificação previa, atraves do~ programas 
computorizados, Existem, hoje, um grande numero de 
programas, adaptáveis a diversos fins. 

* 	Prof. Titular do Departamento de Geografia da Faculda 
de de Filosofia, Letras e Ciencias Humanas da Univer~ 
sidade de são Paulo. 
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Cheguei, mesmo, a iniciar uma aprendizagem 
em um PC com ° progcama WORD 4 para, numa fase inicial 

itar textos. A ideia era ter um contato direto com a 
m5quina, mais do que operà-la eficientemente. Interes
sou-me, mais que isso, refletir sobre ~sse aparato tec
nológico para pensar suas implicações ao conhecimento. 

Além disso, interessa-me principalmente, 
estudar a quest~o da inform~tica e valor e sua reper
cuss~o espacial. Consegui, j~, escrever ~m texto apro
ximativo ao assunto, ainda nao publicado. se traba
lho tem relaç~o com outro, escrito anteriormente, e que 
se 2intitula " O Capital Técnico e o Espaço", publica
do . 

Agora, tento ir mais adiante. 

o conhecimento teórico encontra-se numa en
cruzilhada: o que o sustenta - a raz~o ontológica - es 
ta em discuss~o. A teoria cl~ssica n~o resiste ao argu
mento instrumental (epistemológico) moderno; ela parece 
obscura e tende a perder sua densidade ortodoxa. A teo
ria moderna, por sua própria condiç~o de existir, só se 
sustenta apoiada na racionalidade operacional (lógica), 
destitulda do significado va1orativo. Melhor seria di
zer, com Habermas, cognitivo. 

Enquanto os fi 1ósofos tentam 'desmonta r' o 
quebra-cabeças dal resultante, venho operando ultima
mente com o que denomino ontologia analltica numa ver
tente marxista prospectiva ao contrário ~o que afirmou 
a meu respeito, recentemente, Ruy Moreira. O resultado 
a que cheguei, n~Q publicado, apr5senta-se como uma Ee
nomenologia-Ontoloaiça Estrutural. 

Há uma raz~o atual, diversa das menciona
das, e que està contida no código. Isso assemelha um 
paradoxo: o código é inseparável da classificação, um 
atributo clássico do positivismo, retomado no positi
vismo lógico, que tem uma concepç~o muito especial, co
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mo o revelou Popper6 É preciso, apressadamente, nao 
confundf-lo com um neo-positivista. 

O conhecimento codificado é um instrumento 
capaz de articular a f~agmentação d9 real e _de reunir 
os pedaços na reproduçao e montagem. Isto da origem_ a 
um discurso novo, em que o todo e a parte e a parte e o 
todo. 

Ora, o çÓdigo dá conta da coerencia do con
junto, mas em prejuizo da totalidade. Esta, apresen
ta-se em crise. É que a ruptura do discurso contempla 
mais o vêr do que o pensar. A velocidade introduz um 
complicador no racioclnio teórico ontológico. As idéias 
tornam-se transparentes através da decodificação da 
mensagem. 

-Algo acontece com a noçao de valor. 

GERAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE VALOR 

O valor tem sido cons~derado principalmente 
em seu aspecto economico objetivo . 

Re~entemente come§ou-se a considera-lo, 
também, de um angulo subjetivo. 

O ponto central, ainda em estudos e objeto 
de pesquisas_é a questãodasigéias gerando valor. Reff
ro-me as ideias abstratas, nucleo da teoria e genese do 
conhecilllento. 

Para a Illaquina (o soft) o problema é o de 
tentar faze-la 'produzir idéias e, com estas, o racio
cinio.c:. 

A transformação das idéias abstratas (teo
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ria) em id~ias concretas ~i~ncias ptecnologia) demanda 
o estudo das relações que passam no cérebro. 

A criatividade, que depende da vivencia do 
cotidiano (a existência) ~ o ponto de partida da gera
ção de valor. 

Isto significa diferenciar produtividade 
trabalho produtivo. 

e 

Êste último é o valor objetivado. 

da na 
A transferência de valor assim realizado 

comunicação de informação codificada 
-

se 

Portanto, como trabalho morto. Esse, o im
passe. 

A inteligência artificial depende da cons
trução de maquinas que possuam a capacidade de realizar 
operações de combinações complexas, e articulações da 
ordem de bilhões. 

Contudo, a inteligência humana cria ela 
mesma novas combinações (processo genético), ao passo 
que a maquina npenas reppte a progrnmação. 

No entanto, algo se passa no processo pro
dutivo. 

A IDÉIA E A MAIS-VALIA RELACIONAL COMPOSTA 

O conhecimento tornou-se força produtiva. 
Mas,o conhecimento tem na sua origem a id~ia. 

Esta, surge o insight que, elevado ao n~vel 
da razãoéum interniédi~rioentrpareflexão filosófica e 



a teoria cientlfica. 
-Dizer isto e o mesmo que dizer que o conhe

cimento ~ um valor. Mas, um valor diverso dos valores 
de uso e de troca, embora com êstes tenha uma relação. 

Esta relação se expressa na produção e na 
apropriaçao das id~ias. 

Mas, não se trata de um produto histórico. 
Tudo se passa na relação espacial e psicológica. 

o intelectual, enquanto aquele que produz e 
divulga a id~ia tem, assim, a possibilidade de criar o 
valor de uso e de troca subjetivos espaciais e psicoló
gicos. 

Sua objetivação se dá no programa, contido 
no processamento eletrônico, ou seja, na relação entre 
o trabalho e o capital. 

Há, desse modo, uma relação nova entre a 
objetividade e a subjetividade gerando valor. 

Esse valor ~ a mais-valia relacional ou 
composta, que é resultado da fragmentação da totalida
de, que se desloca das coisas às relações. 

o valor, embora tornando-se, por assim di
zer, a-espacial e a-histórico, torna-se imaterial, por
que so se realiza no fluxo da informação e da comunica
ção, íMjeito às indeterminações, geradas pelas rugosi
dades . 

o software representa a tAnt:ativa de recupe
rar as determinaçoes no movimento aleatório. 

Surgem, por isso, as noções de valor conti
do em esferas ou circuitos que se relacionam e se im
bricam na interdisciplinaridade. 

11 
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Isto so foi posslvel ocorrer com a transpo
~iç~o d~lel~trico ao eletr~nico e tem implicaç~o quanto 
a formJ -. 

A cidade informacional é a possibilidade do 
ujeito sobrepor-se aos condicionamentos das estruturas 

prptéritas gerção do valor que, não obstante continuam 
a o ~ar na maior parcela do cotidiano e que ainda estão 
2XC uidas do sistema. 

sa a raiz da crise futura, que já se mos
trJ presente na atualidade, quando sernanifestamo sui
cldio e a esquizofrenia, enquanto incapacidade das pes
soas assimilarem o novo, em raz~o da velOCldaae aa ino
vação, que ultrapassa as possibilldi2es culturais de 
a similaçao e operaçao da informaçao . 

o código, que deve ser decodificado, para 
ser compreendido em sua gênese, contem a objetividade e 
a su etividade, como um desdobramento da ocorrência do 
valor. 

VALOR DE VALOR 

A valorização~q valor é um aspecto novo da 
tecnoesfera e da psicoes ra 13. 

Ele representa a tendência atual do capital 
de aumentar a potencialidade do valor de uso e do valor 
de troca para além da necessidade objetiva. 

~ uma forma de socialização da çivilização 
do conforto que, como técnica de marketing, e utilizada 
para apropriar-se da necessidade criada além dos limi
tes do horizonte posslvel. 

Assim, o imaginária é trabalhado até o 1i



mite da estética da forma. 

o sujeito da p6s-modernidade termina por 
assimilar uma forma de pensar, agir e sentir que ~ osin
toma da paranormal idade utilizado como norma. 

Por isso, a inteligência passa a ser sobre-
valorizada. 

o trabalho mental torna-se parte da esfera 
relacional que é a idéia in fl x 

O valor dal derivado não e mensurável em 
termos quantitativos. 

Ele se move na espacialidade da distância 
socialmente necessaria, que se expressa como a percep
ção das vibrações ambientais. 

Certos estlmulos como a pintura, a musica, 
a escultura, a arquitetura, o urbanismo etc., contri
buem para criar um mercado invislvel do qual o capita1 
se apodera. 

A ideologização da tecnologia gera formas 
de esquizofrenia daalipnação , que podem levar à cata
tonia ou ã histeria. 

o valor de valor parece ser um limite para 
a obtenção de mais-valia em sua forma humana. 

Mas a máquina inteligente pode ultrapassar 
essa 1 imitação. 

Para captar esse mundo novo, as teorias do 
conhecimento habituais são precárias. 

O controle da indeterminação resulta na 
descoberta agora previslvel, através da modelagem. 

13 



A totalidade transforma-se por meio das 
possibilidades da informática, no conjunto dos modelos 
possíveis. 

-O rto e o errado reduzem-se as articula
ç~es entre as logicas imaginaveis e passiveis de serem 
elaboradas atraves da teoria dos jogos. 

Assim, o valor valor projeta o posslvel 
para além da eletrônica. numa perspectiva que ultrapas 
sa o cotidiano e o lugar. 

APROPRIAÇAO E VALORIZACÃO DA RELACÃO 

É preciso distinguir as relações fora dp 
contexto e as relações contextuais. 

Estas últimas podem ser relações de si i
ficado ou nao. 

As relações de signi cado dependem da in
terconexao cognitiva dos modelos mentais dos atores da 
situação. 

Essas relações podem ser relações neutras 
ou de elitrição. 

Estas ultimas são as mais importantes por
que ultrapassam os significados dos impulsos meramente 
eletrônicos. 

Ir além da eletrõnica significa acionar os 
neurôn i os a um grau pa ranorma 1. 

A apropriação da relaçao é, então, uma au
to-apropriação que está próxima da vivência do êxtase. 

14 



-Desaparecem as determinações naturais e so 
se manifestam as determinações que est~o no limiar das 
inde nições e da indeterminação culturais. 

Ê,pois. o reino da psicoesfera. 

É que ocorre a valorização da relaç~o. 

Mais do que isso: a valorizaç~o da relação 
em si e da relação para si. 

A apropriação implica na sobrevalorização 
da relaçao. É quando ocorre o desdobramento da psique. 

o CONTRÔLE DOS FLUXOS 

O valor precisa circular. É um requisito do 
f~ncionamento do sistema. 

Como circulam as idéias? 

É preciso objetivá-las em alguma forma de 
linguagem. 

O computador faz isso na produção e reprodu
çao de textos. 

Ao faze-lo gera valor de valor. 

_ tabelece-se, assim, um fluxo que, ideal-
mente, nao deve ser interrompido. 

IYlas, existem as falhas técnicas e asfalhas hu
'. manas. 

Então, e preciso eliminar o atrito. 
I ~ 

Mas, a máquina é uma produção humana. 

15 
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Surge, por isso, a figura das pessoas ou dos 
mecanismos que interferem nos sistemas para garantir a 
permanência dos fluxos. 

Isto implica em um outro aparato técnico 
produzido para controlar a continuidade. 

_ Assim, como no trânsito, busca-se a otimiza
çao dos fluxos no espaço. 

O mesmo acontece com o contrôle dos fluxos 
humanos. 

No entanto, as pessoas desenvolvem possibi
lidades teoricamente infinita~4 de mobilidade ante a 
inercia dos elementos fixados . 

O próprio sistema desenvolve recursos para 
vencer os obstáculos à circulação do valor de valor. 

O mundo formalmente codificado pela máquina 
defronta-se com o mundo informalmente codificado pelas 
pessoas. 

Por isso, a v~locidade_ das indeterminações 
aumenta, geradas pelo proprio modelo isotróp;co, tor
nando aparentemente imposslvel o contrôle dos fluxos. 

A máquina defronta-se com as inúmeras possi
bilidades da criatividade humana. 

Isso configura um novo impasse. 

A INDETERMINAÇÃO DA EMOTIVIDADE 



Argumenta-se que a emoção bloqueia o racio
clnio. Isso não é bem correto. Pode-se ficar, por exem
plo, indignado, sem que se perca a lucidez. 

Então, o que ocorre é a perda da razão no 
descontrole emocional, que gera uma das inúmeras formas 
de irracionalismo. 

Com a m~quina é diferente. Destitulda de 
consciência (determinada apenas pela lógica do código 
program~tico), opera segundo o que o programa determina 
eletronicamente. 

Por isso, quando a digitação é incorreta, a 
maquina explicita o êrro para o operador. 

-O que se denomina descontrole emocional e o 
que na isotropia é o atrito. 

No ser humano, o descontrole emocional, que 
em suas formas mais brandas ê apenas a liberação da 
emoçao, é uma das formas de humanização das pessoas. 

Pode ser compreendida como a manifestação 
do inconsciente, que se explícita por exemplo, no in
si ght. 

Ê essa dimensão do comportamento e da comu
nicação que a mãguina (no est~gio atual) rejeita como 
uma indeterminaçao. 

A não ser que a indeterminação seja identi
ficada e codificada a forma de uma nova variável a ser 
introduzida no sistema. 

A razão iluminista compreende a indetermi
nação (em sua variante dialética) como um momento do 
movimento contraditório. 

Mas, a máquina, o computador, não pode ape

17 



18 

r~r a contradiçio. Mais do que isso, ~le rejeita a con
tradição, porque a identifica como o erro. 

Contudo, a máquina de lógica binária, cons
titui um avanço e é capaz de resolver muitos problemas 
do cotidiano moderno. 

Até aqui, no entanto, os computadores, mes
mo os da ~ltima geração, apesar de, mais do que ~teis, 
constituirem o fundamento do funcionamento das socieda
des avançadas - não passam de aparelhos ainda simple~. 

A produção de software mais elabQrado pode
rá implicar em ultrapassar a base binaria ate aqui uti
lizada. 

Isto pOderia permitir a máquina lidar com a 
indeterminação e com as determinações primárias decor
rentes da emotividade, num processo de humanização de 
si mesma. 

-Isto, poe um problema. 

A ENTROPIA UNILATERAL 

-As trocas entre o operador e a maquina sao 
desiguais. 

Enquanto o operador consome sua força de 
trabalho, a máquina apenas transf~re valor. 

Isso se dá ao nlvel da mecânica. Se se in
troduz a variável eletrônica o processo é mais comple
xo. 

Essa complexidade depende do tipo de máqui



na, de acordo com a maior ou menor quantidade de recur
sos que possui. O operador, mesmo que tenha muitos re
cursos, depende, para usá-los, de um soft bastante ela
borado. 

O sistema, embora seja regulado pelo rigQr
da lógica binária, é sujeito aos atritos (falhas meca
nicas ou falhas humanas). 

Assim, o uso inadequado do computador pode 
danifica-lo. Isso pode ser uma decorrência do desgaste 
técnico ou da fadiga do operador. 

No cotidiano da operação do sistema, o 
ideal é a substituição tanto quanto posslvel, do mecâ
nico pelo eletrõnico. 

-O que ocorre mais frequentemente e a ocio
sidade do equipamento, por desnecessidade de uso, ou 
inco~petência do usuário. 

A entropia unilateral vai ocorrer quando a 
preparação da força de trabalho e inadequada, ocorrendo 
uma produção e transferencia de valor que implica num 
custo. 

o mesmo pode ocorrer se a máqu~na é inade
quada para o desempenho da função desejada. 

Um dos problemas que podem acontecer é o de 
que a velocidarle do usuário é maior do que a capacidade 
de operação da máquina, gerando desperdlcio de tempo 
necessário à produção e transferência de valor o'e va
lor. 

Dessa forma, o computador, que 
deve acelerar o processo de trabalho, pela 
ção-descentralizada de funç~es, pode gerar 
tração lenta dos custo-beneflcios. 

em 
c
a 

principio 
entraliza

adminis
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E, o objetivo do ingresso pode ser prejudi
cado,assim como as condições de trabalho dos usuários. 

Uma nova burocracia (uma tecno-burocracia) 
assume o lugar dos velhos processos, gerando a necessi
dade de ágeis serviços de manutenção do equipamento. 

No caso do usuário, estabelece-se uma nova 
rotina, causadora de doenças industriais novas, sem 
contar o problema do tédio. 

É que o movimento do real passa a ser subs
tituldo pelo desempenho apenas funcional. 

Para ultrapassar esses obstáculos, a divi
são do t~abalho_elabora um novo perfil social de técni
cos de varios niveis, que operam, por sua vez, com no
vas técnicas num processo permanente de transformação 
do sistema. 

Qual o limite desse processo? 

HI-TEC E DISFUNC5ES 

A tecnologia de ponta tornou-se o núcleo da 
inovação da vida contemporãnea. Seu impacto na estrutu
ra e organização sociais está revolucionando a lingua
gem e os relacionamentos, a partir da elaboração de 
uma nova mentalidade. 

o consumo e os serviços explicitam isso com 
grande fôrça, na forma de existência de uma nova confi
guração da vida humana, no interior da velha sociedade. 

Essa configuração não se expressa na forma 
antiga da revolução social clássica, mas através do re
formismo, que atinge as próprias instituições e os mo
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dos das mudanças economicas, sociais, pollticas e cul
turais. 

Isso não seria novidade, a não ser por o 
processo dar-se num contexto de desigualdades e dife
renças. 

Dai a ocorrência de anomal ias, que se expres
sam ao nivel funcional. 

A disfunção tornou-se um componente do co
tidiano que, por paradoxal que pareça, gera uma aliena
conservadora a velocidade é acompanhada de sua insti
tuicionalização paralizan 

A liberdade regulada é confrontada frequen
temente pela anomia gerada pela desregulação fas normas 
tradicionais que se deseja mudar. 

Isto gera uma situação de sonambulismo 15 , 
que ja foi denunciada. 

Então, o sistema só ganha dinamismo quando 
ocorre a assimilação do novo em escala hegem~nica. 

-Assim, sem os rumos que so o movimento do 
real pode dar, o futuro e o passado tornam-se um pre
sente de muitas incertezas. 

~ como se f~sse preciso começar tudo de no
vo a partir do nada. 

A disfunção torna-se o modo de ser da con
tradiç~o que só se resolve através da forma, que e a 
projeçao, para a frente e para trás, da satisfação das 
necessidades e liberdades impulsionadas pela midia. 

21 



A socialização da inovação tecnológica gera 
a socialização das disfunções. 

Isso ocorre em meio aos desnlveis soclals 
que os modelos não democráticos não conseguem assimilar, 
por decorrência da ausência de flexibilidade. 

É a nova forma na qual o caeital e o traba
lho procuram operar, gerando uma inversao: e a função 
que determina o movimento. Isso gera novos modos de ex
pressão da contradição. 

OLIGOPÓLIO DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

A inovação tecnológica assume várias for
mas: pode ser um novo processo, uma mudança de proces
so, um componente, parte de um equipamento, um novo mo
do de relacionar acessórios ou partes de um produto, 
ou, mesmo, uma descoberta que gere um objeto auton~mo 
na forma e no conteúdo. 

Ela depende, contudo, como ponto de parti
da, da concepção destinada a resolver 
aparece, desde logo, como uma idêia. 

um problema e que 

software e 
No caso da 

no hardware. 
informática há inovaçoes no 

ciar-se nos 
As inovações 
programas do 

no software 
computador. 

-vao consubstan

uma 
s programas podem ser 

firma, dependendo da legislação a 
patenteados 

respeito. 
por 

Pode-se gerar, assim, um monopólio sob a 
forma de pagamento de direitos de uso. 
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o processo pode repetir-se no caso do oli- .gOpOllO 16 . 

Mas, nada impede que outra firma, ou pals, 
copie os objetos que contem as inovações tecnológicas. 

Isto é uma hipótese, pois, bem vistas as 
coisas, as ideias em si possuem autonomia de uso. 

o novo processo, ou mudança de processo, 
deve ser comunicado e a única garantia que tem o autor 
é o direito autoral. 

o software é assim, uma valor de uso e um 
valor de troca que pode ser apropriado. 

É um caso especial, porque ele gera valor 
de valor e isso impede a oligopolização perfeita. 

Frequenteme~te, inovações tecnológicas, num 
sentido mais amplo, estao ingressando informalmente no 
mercadQ. Certas inovações, por seu uso tático e estraté 
gico sao protegidas, nem sempre de modo eficiente, ge
rando a pirataria, de uma parte, ou o segr~do indus
trial, de outra. 

A concorrencia, mesmo no mercado imperfei
to, impede que a oligopolização da inovação tecnológica 
seja perfeita. 

O que importa, no entanto, é a apropriação 
de valor, que se distribui, de modo diversificado, pela 
sociedade, gerando ingressos ao nlvel de produção, da 
troca, d~ circulação e de consumo. 

É o consumo de um bem ou serviço imaterial. 
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LIBERACAO DA~ FUNCÕES 

_ o computador e uma maquina que concentra 
funçoes, antes dispersas na divis~o t~cnica e intelec
tual do trabalho. 

o software procura desempenhar varias fun
ções do cérebro humano que, em combinaçao com os dispo
sitivos eletrônicos permite o desempenho de uma inteli
gência artificial, atrav~s dos programas gravados em 
dispositivos especiais. 

O computador permite ao c~rebro_ eletrônico 
operar com grande velocidade, mesmo operaçoes comple
xas. 

Isto libera a mente humana para dedicar-se 
a outras tarefas mais criativas. 

Aliás, a principal função da máquina é a 
progressiva eliminaç~o do trabalho pesado e da fadiga 
flsica e mental do passado. 

Mas, como toda nova descoberta tecnológica, 
possui requisitos de uma nova lógica que, por sua vez, 
condiciona o comportamento e a mente humanos. 

Da~ a import~ncia da codificação do traba
1ho. 

Trata-se de obter muita informação e comu
nicaçao a baixo custo. 

Isso, no entanto, se dá como o aumento da 
racionalidade(lógica), mas nem sempre com o aumento do 
grau de razão (ontologia). 

-Por isso, o computador repete, e nao argu
menta, no estágio atual em que se encontra. 



Contudo, pode realizar simulações com rapi
dez e quantidade maiores que o cérebro humano. 

Este, por sua vez, é o produtor dos progra
mas,é responsável pela produção e reprodução. 

Persiste o avanço da tecnologia, superior 
ao avanço da teoria, porque as pessoas nao conseguem 
fazer com facilidade o que o cQmputador realiza facil
mente: a mudança de programaçao. 

Isto se dá ao nlvel da criatividade que li
da com as categorias do conhecimento. 

-A liberação de funções, nas pessoas, nao 
está presa aos programas. 

A liberdade humana está na caeacidade, ili
mitada, da tomada de decisões, cujas funçoes nem sempre 
a máquina pode operar. 

Isto significa que a flexibilidade humana é 
maior do que a do computador, e, com ela, a liberação 
de funções. 

ALTERNATIVAS NÃO CODIFICÁVEIS 

-O computador nao raciocina, isto e, êle 
aQenas Qpera. É o âmbito das funções ou das 
nao-funçoes. 

O ser humano, por sua vez, pode interferir 
em suas próprias decisões e é sujeito a determinações e 
indeterminações, por vezes, imprevislveis. 

-Isto ocorre porque o numero de variaveis 

I 
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ainda não controladas pelo sistema são inúmeras. Basta 
citar o exemplo do clima. Numa outra esfera do conheci
~ento,o papel do inconsciente. 

A chamada intelig~ncia artificial, consubs
tanciada no software, é uma analogia que está muito ~ 
longe, ainda, da perfeição-imperfeita do cérebro huma
no. 

o valor de valor gerado pelo computador, 
como capital e trabalho técnicos, não abrange os aspec
tos subjetivos do próprio valor. 

O mundo objetivo é, por ess~ncia, funcio
nal. O que se denomina movimento do real, extrapola o 
reino das funções. 

Então o computador não consegue agir no âm

bito do sentir, pensar e agir humanos. 


É o caso, por exemplo, da ideologia, que a 
maquina rejeita. 

-Hoje se sabe que a ideologia nao pode ser 

reduzida a um mero reflexo. 


o conhecimento vem de fora, certo, mas de

pois transforma-se em auto-conhecimento, no processo de 

elaboração das categorias e conceitos. 


Ora, estes são, em principio, idéias. 

O comeu tador não lid~ com a pre-ideação e, 

portanto, com a genese do raciocínio. 


Além disso, o nascer da consciência, como 

idéia abstrata, se dá a partir do nada, do vazio. 


Normalmente, nega-se isto, porque, tanto as 

pessoas como a máquina lidam com as idéias objetivadas, 




- - -
qualquer que seja a forma. 

~oUm dado importante e o de que, nao as 
coisas, as idéias, as pessoas, podem ter valor, mas c 
ser humano1yaloriza e desvaloriza as coisas, as idélas, 
as pessoas 

Por isso, é posslvel valarizar ou ~~llo
rizar o próprio computador, ou, o gue é parte do problE 
ma, valorizar ou desvalorizar o proprio soft, que fOl 
criado como programa. 

A IMPLOS~O DA CENTRALIZAÇ~O-DESCENTRALIZADA 

o sistema estã se interiorizando. No entanto, 
quanto mais se centraliza, mais oeera, com a força de uma 
contradiçao, a sua descentralizaçao. 

Essa a caracterlstica das tensões contemporã
neas. 

Isto ocorre porque o valbr tornou-se espacial 
e tem sua origem no antigo valor temporal. 

Este, não desaparece, como no caso das mais
valias absoluta e relativa, medidas pelo tempo socialmentE 
necessario. 

_ O espaço socialmente necetsãrio, fonte da re
produçao ampliada composta do capital ,que gera a mais
valia relacional o~ composta, surgido com o 8erlodo técni 
:o-cientifico do pos-guerra, torna-se, atraves da local 
zação e dos componentes do espaço (distância, tamanho, 
~tc.) o lugar privilegiado da geração e transferência de 
{alor. 

Isto tem repercussões no perfil social e tor
la a história tradicional uma pré-história. 
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A modernidade esgota-se em seus fundamentos. 

A pós-modernid~de é arenas o inlcio da his
tória humana real, como pre-ideaçao. 

D .,. d' l' - 19 f 'tal, a mun la lzaçao e seus e elos. 

No entanto, as formas pretéritas de existên
cia, sao inérciais que têm levado o perlodo de uma gera
çao para modificar-se. 

O avanço da informática, neste caso, desempe
nha um papel importante, no sentido de acelerar o pensa
mento, elevando a razão e a racionalidade a um novo pata
mar. 

Este projeto tem por objetivo tentar prospec 
tar o advento de uma nova era na existência da humanida= 
de, mas restrito à década de 90. 

As especulações ontológico-anallticas aqui 
visam apenas ultrapassar aquilo que ja é vivência das pes 
soas, na direção da sociedade nova que se deseja. 

Os desafios atuais parecerão coisas do passa 
do, quando a revolução funcional esgotar suas possibili= 
dades. 
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